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O Projeto Mulheres Paranaenses é realizado 
pelo UniBrasil em março, mês no qual se 
comemora o Dia Internacional da Mulher. Em 
2015 a celebração ocorreu no dia 18, sendo 
homenageadas mulheres que, com sua atuação 
e competência, se destacaram no cenário 
estadual e contribuíram decisivamente para o 
desenvolvimento científico, cultural, artístico e 
empresarial do Paraná. 

O Projeto tem entre seus objetivos registrar 
e reconhecer exemplos de vida e de trabalho 
e a extraordinária importância da presença 
feminina para o estado. A mulher sempre foi 
um alicerce social muito importante e tem 
assumido, em expressivo número, o papel de 
chefe de família. A maior escolaridade e os 
novos espaços laborais comprovam o destaque 
feminino nas transformações econômicas, 
culturais, políticas e sociais brasileiras.

O evento foi aberto pela Tenente-Coronel 
Márcia de Carvalho Saliba, que proferiu 
um discurso sobre o papel fundamental da 
mulher, e sua participação nas atividades do 
Exército Brasileiro. 

“É muito importante que as mulheres se 
reúnam e reflitam sobre as conquistas do dia 
a dia. E esse processo de reconhecimento 
das grandes figuras femininas acontece hoje 
graças a uma mudança de mentalidade e isso 
propicia mais oportunidades às mulheres. 
Na minha instituição, por exemplo, a entrada 
das mulheres foi um marco, pois o Exército 
é centenário e não recebia mulheres, mas 
posso dizer que a adaptação ocorreu com 
o tempo e hoje os homens sabem lidar com 
isso e reconhecer a importância das figuras 
femininas”, declarou.

Mulheres Paranaenses 2015

Maria José Justino – Palestrante

Professora, ensaísta, curadora e crítica de arte. 
Foi Coordenadora de Ação Cultural  da Secretaria 
de Estado da Cultura e do Esporte e Pró-Reitora 
de Extensão e Cultura da UFPR. Hoje é Diretora 
da Escola de Música e Belas Artes do Paraná – 
UNESPAR. Ministrou a palestra: A presença da 
mulher na Arte do Paraná

Cada Escola do UniBrasil faz uma indicação, 
considerando também a afinidade entre seu 
foco acadêmico e as realizações da indicada. 
Estas homenageadas são escolhidas dentre 
mulheres que não fazem parte do UniBrasil, 
embora possam já ter pertencido à instituição 
como professoras ou alunas. 
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Em 2015, foram homenageadas:

suely terezinha taniguchi – escola de engenharias.
Engenheira Eletricista, empresaria do setor eletroeletrônica, exerceu a 
função de Conselheira em várias gestões do Instituto de Engenharia do 
Paraná, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná – 
CREA.

thereza elizabeth bettega castor – Mulher 
Paranaense 2015
Educadora familiar e empresária, uma das fundadoras do Centro de 
Educação João Paulo II, que atende cerca de 300 crianças carentes na 
Região Metropolitana de Curitiba.

Mônica rischbieter – coMunidade acadêMica
Diretora do Centro Cultural Teatro Guaíra entre 1997 e 2000, cargo 
que reassumiu em 2011; Secretária de Estado da Cultura entre 2000 e 
2002; Roteirista, Diretora Artística e Coprodutora em vários filmes. Foi 
coordenadora do Projeto “Fábrica de Brinquedos de Lixo que não é lixo”.

siMone Peruzzo – escola de saúde.
Diretora de Enfermagem do Hospital de Clínicas e Pró-Reitora de 
Recursos Humanos e Assuntos Estudantis da Universidade Federal do 
Paraná. Presidente da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn) - 
Seção Paraná.

terezinha Vareschi – escola de negócios
Empreendedora da Conservação no Programa E-CONS da SPVS. 
Presidente da APAVE – Associação dos Protetores de Áreas Verdes de 
Curitiba e Região Metropolitana. Empreendedora Social na microempresa 
Ariumã Estação Ambiental. 
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Katya KozicKi – escola de direito.
Professora da Universidade Federal do Paraná, atuante em Direitos 
Humanos, principalmente em constitucionalismo e democracia, justiça 
de transição, filosofia do direito, filosofia política e hermenêutica 
jurídica. Integrou o Comitê de Avaliação da área de Direito da CAPES. 

A comunidade interna indica homenageadas 
dentre professoras, alunas e funcionárias do 
UniBrasil. Como neste ano o tema principal 
do evento foi “Mulheres que iluminam a 
vida e o trabalho”, a comunidade indicou 
mulheres que, por suas qualidades, simpatia, 
solidariedade, alegria, iluminam a instituição. 
Um reconhecimento a algumas colegas que nos 
fazem melhores, dão vontade de sorrir, tornam 
o lugar de trabalho mais feliz, simplesmente 
sendo o que são, grandes seres humanos:

A Escola de Comunicação indicou Adriane de 
Fátima Oliveira, Coordenadora de Atendimento, 

letícia saltori – escola de educação e huManidades
Professora de Educação Física formada pelo UniBrasil, é atleta 
profissional de Corrida de Rua, de Montanha e Corrida de Orientação 
da Marinha do Brasil; tem títulos nacionais e internacionais, tendo 
experiência em correr no deserto e na neve.

MiriaM zanini – escola de coMunicação
Designer especialista em Gestão Empresarial, é diretora e 
pesquisadora do DIA  Design Inovação e Arte -, e sócia-diretora da Blu 
Design e Comunicação. É sócia-fundadora e atual  Diretora Executiva 
da ProDesign>PR.

no Unibrasil desde fevereiro de 2001. Adriane 
gosta de animais e de caminhadas, e faz disso 
um hobby saudável levando seus cachorros 
para passear. No final do ano, junta-se a um 
grupo de amigos para arrecadar brinquedos e 
roupas, tornando mais feliz o Natal de muitas 
crianças.

A indicada da Escola de Direito foi a professora 
Andréa Roloff, no UniBrasil desde agosto de 
2001. Andréa é muito bem humorada, querida 
por alunos e colegas e ótima professora. Gosta 
das pessoas e diz ter como hobby observar seu 
comportamento e atitudes (inclusive as suas). 



37

Aprendeu pelo exemplo de sua avó materna, 
uma mulher pode ser forte, independente e 
generosa. E ela é tudo isso.

A professora Renata Lima Ludovico foi 
indicada pela Escola de Negócios. Dedicada e 
preocupada com a aprendizagem da Matemática. 
Participou na elaboração de livros do Programa 
Alfabetizando com Saúde que consiste na 
alfabetização de adultos, usuários do SUS. 
Participa também do Projeto Informática 
Cidadã, ofertado pelo Unibrasil, e que tem como 
objetivo a Inclusão Digital.

Os alunos indicaram Rosana Fernandes 
Amorim, aluna do 8º período do curso de 
Administração. Rosana está sempre sorrindo, 
segundo seus colegas e amigos. Ela mesma 
diz por quê: Sorrio porque amo a vida e tudo 
que nela está! Amo os meus filhos, amigos, e 
sempre desejo o melhor para todos. Gosto de 
ser gentil, útil, educada, atenciosa com todos.  

O Marketing indicou Silvana Eugênio Rosa, no 
UniBrasil desde março de 2005, atualmente na 
função de Vigia de Portaria. Silvana é alegre, 
gentil e atenciosa. Gosta de fazer caminhadas 
e praticar esportes, gosta também de leitura 
e de música. Seu sorriso recebe aqueles que 
chegam ao UniBrasil, dando a melhor referência 
sobre a instituição.

A Escola de Saúde indicou Silvia de Jesus 
Souza, que trabalha na Secretaria Geral do  
UniBrasil desde maio de 2008. Todos os seus 
colegas a estimam e dizem que o dia começa 
melhor quando Silvia os cumprimenta. Silvia, 
em seu lazer, faz aulas de spinning. Gosta de 
cinema e de viajar. Com ajuda de amigos e 
colegas de trabalho, reúne roupas e brinquedos 
usados para doação.

A escolhida pela Inspetoria foi Terezinha A. 
Silva de Oliveira Martins que está no UniBrasil 
desde março de 2001, atualmente é Inspetora, e 
já ocupou outras funções. Tere, como é chamada 
por todos, é uma pessoa alegre, bem disposta e 
sempre pronta a ajudar. Boa mãe, boa avó, é 
defensora dos animais e tem um ótimo caráter.

Como parte das atividades, foi feito o lançamento 
da obra “Carmela”, de autoria da soroptimista 
Rita Caldas.

Após as homenagens, Chloris Justen, 
presidente da Academia Paranaense de Letras, 
entregou as premiações e menções honrosas 
às vencedoras do Concurso de Contos Dirce 
Doroti Merlin Clève. Para Chloris, o concurso 
buscou restaurar um caminho que não foi feito, 
de levar avante a leitura e a escrita da juventude. 
“Enquanto fazemos isso, estamos preparando 
um mundo muito melhor. Antigamente, você 
formava o caráter com leituras, provérbios e 
histórias. Hoje, tudo é tão afastado. É preciso 
voltar a pensar nesses valores e acho que esse 
seja o caminho para uma nova época no ensino 
da literatura”, considerou.

Estiveram presentes e foram premiadas as três 
primeiras colocadas: Alanna Ajzental e Camargo, 
com o conto “Messias (ou o cão)” (3º lugar), 
Carol Sakura, com o conto “A batida dos dias” 
(2º lugar) e Suzan Cristina dos Anjos, autora do 
conto “Num canto de jornal” (1ª colocada).

Também presentes, receberam menções 
honrosas: Andressa Barichello, com o conto 
“Conexões Possíveis” (8º lugar), Julia Raiz 
do Nascimento, com o conto “Dizem que os 
orientais” (5º lugar) e Kenya Sato, com o conto 
“Ninho” (4º lugar).
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